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Taça do Algarve de Stº Huberto 
Lei n.º 12/2011 de 27 de abril
     (NOVO) 
Cria um procedimento único de formação e de exame 
para a obtenção simultânea da Carta de Caçador e da 
Licença de Uso e Porte de Arma para o exercício da 
actividade venatória, procedendo à quarta alteração à 
Lei n.º 5/2006, de 23 de fevereiro, que aprova o novo 
regime jurídico das armas e suas munições. 
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Dia Nacional do Caçador pelo Ambiente

Mais uma jornada concretizada com sucesso 
pelos Caçadores Algarvios

Feira de Caça Pesca e do Mundo Rural 
transfere-se para Tavira

O certame este ano realiza-se de 8 a 10 de julho
no Parque de Feiras e Exposições de Tavira
Novo espaço permite reunir mais expositores
e introduzir mais iniciativas e algumas novidades

Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural compareceu ao almoço 
e recebeu pessoalmente o agradecimento pelo Calendário Venatório ter passado a plurianual

Para que os campeões 
regionais algarvios 
sejam proclamados, 
já só falta realizar 
uma prova, que terá 
lugar no concelho de 
Lagos, dia 22 de Maio
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agora na Série A, enquan-
to que José Dias era o me-
lhor na Série B (51 pontos). 
Colectivamente o Clube de 
Caçadores de Lagos era o 
melhor pontuado.

Esta Taça do Algarve 
de Stº Huberto vai terminar 
com a realização de mais 
uma prova, no dia 22 de 
Maio, a última, no concelho 
de Lagos.

Os elementos que têm 
desempenhado as funções 
de Juízes nas diversas 
competições  são: Eduardo 
Valente, João Horta, João 
Lisa, João Santana, José 
Calado e José Fonseca.   

A coordenação geral 
desta competição pertence 
ao Vice-Presidente da FCA, 
Hugo Cabrita.

Uma nota fi nal para su-
blinhar que a Taça do Al-
garve de Stº Huberto 2011 
conta com o alto patrocínio 
da Câmara Municipal de 
Vila do Bispo.

Taça do Algarve de Stº Huberto  2011
prossegue animada

4.ª PROVA - 22 de Maio, em Lagos
SÉRIE A    SÉRIE B
António Simões   António Lavareda
Carlos Luz    Fernando Silva
José Dias    Gilberto Viana
José Landeiro   João Santos
Luis Rocha    José Conceição
Nelson Fidalgo   Sérgio da Avó
Paulo Correia   Vitor Assis
Rui Jacinto

P R Ó X I M A   P R O VAP R Ó X I M A   P R O VA

Teve início a 3 de Abril 
em Aljezur, a Taça do Al-
garve de Stº Huberto 2011, 
organizada pela Federação 
de Caçadores do Algarve, 
com a realização da pri-
meira prova. Seguiram-se 
mais duas provas, uma no 
concelho de Vila do Bispo e 
outra no município de Cas-
tro Marim. 

Falta agora realizar-se a 
última prova (4.ª) que está 
agendada para o próximo 
dia 22 de Maio no concelho 
de Lagos, após a qual fi ca-
rão apurados os respectivos 
campeões regionais, indivi-
dual e colectivamente.

Na primeira prova ven-
ceu colectivamente o Clube 
de Caçadores de Lagos, 
com Gilberto Viana a obter 
a melhor pontuação na Sé-
rie A (62 pontos) e Fernan-
do Silva a revelar-se o me-
lhor na série B (72 pontos).  

A segunda prova rea-
lizou-se no concelho de 
Vila do Bispo no dia 17 de 
Abril,  tendo a classifi cação 
colectiva sido dividida entre 
o Clube de Caçadores de 
Lagos e o Clube de Caça 
e Pesca do Concelho de 
Aljezur. Individualmente, 
vencia na Série A Fernando 
Silva (88 pontos) e na Série 
B Vitor Assis (67 pontos).

Em Castro Marim, a 8 de 
Maio, disputava-se a tercei-
ra prova desta Taça do Al-
garve e Fernando Silva (71 
pontos) voltava a vencer, 

CLASSIFICAÇÕES  DA  1.ª PROVA - ALJEZUR

Série A:    
1º Gilberto Viana (Clube de C. de Lagos)..................  62 pts
2º Joao Reis Santos (Clube de C. de Lagos) ............ 51 pts
3º Carlos Costa Luz (Clube de C.P. Vila Bispo)......... 50 pts
4º José Manuel Dias (Clube de C. de Lagos) ........... 46 pts
5º Sérgio da Avó (Clube de C.P.C. Aljezur) ............... 38 pts
6º Luís Rocha (Clube de C.P. Vila Bispo) .................. 37 pts
7º Vitor Assis (Clube de C.P.C. Aljezur) ..................... 36 pts
8º José da Conceição (Clube.C.P.de G. do Rio)........ 35 pts
  Juízes: José Calado e João Santana
Série B:  
1º Fernando Silva (Clube de C. de Lagos) ................ 72 pts
2º António Lavareda (Clube de C.P. Vila Bispo)......... 71 pts
3º Rui Jacinto (Clube de C.P.C. Aljezur) .................... 70 pts
4º Nelson Fidalgo (Clube de C..P. de Salir)................ 58 pts
5º José Landeiro (Clube de C. de Lagos) .................. 57 pts
6º Paulo Correia (Clube de C. de Lagos) ................... 52 pts
7º António Simões (Clube de C.P.C. Aljezur) ............. 46 pts
  Juízes: José Fonseca e João Lisa

CLASSIFICAÇÕES  DA  2.ª PROVA - VILA DO BISPO

Série A:  
1º Fernando Silva (Clube de C. de Lagos) ................ 88 pts
2º Rui Jacinto (Clube de C.P.C. Aljezur) .................... 64 pts
3º Gilberto Viana (Clube de C. de Lagos)..................  52 pts
4º António Lavareda (Clube de C.P. Vila Bispo)......... 44 pts
5º Joao Reis Santos (Clube de C. de Lagos) ............ 42 pts
6º José da Conceição (Clube.C.P.de G. do Rio)........ 40 pts
7º Sérgio da Avó (Clube de C.P.C. Aljezur) ............... 39 pts
8º Nelson Fidalgo (Clube de C..P. de Salir)................ 38 pts
  Juízes: José Fonseca e João Lisa
Série B:  
1º Vitor Assis (Clube de C.P.C. Aljezur) ..................... 67 pts
2º Luís Rocha (Clube de C.P. Vila Bispo) .................. 65 pts
3º António Simões (Clube de C.P.C. Aljezur) ............. 64 pts
4º José Landeiro (Clube de C. de Lagos) .................. 60 pts
5º Paulo Correia (Clube de C. de Lagos) ................... 59 pts
6º Carlos Costa Luz (Clube de C.P. Vila Bispo)......... 58 pts
7º José Manuel Dias (Clube de C. de Lagos) ........... 45 pts
  Juízes: José Calado e João Santana

CLASSIFICAÇÕES  DA  3.ª PROVA - CASTRO MARIM

Série A:  
1º Fernando Silva (Clube de C. de Lagos) ................ 71 pts
2º Vitor Assis (Clube de C.P.C. Aljezur) ..................... 62 pts
3º José Landeiro (Clube de C. de Lagos) .................. 51 pts
4º António Simões (Clube de C.P.C. Aljezur) ............. 50 pts
5º Paulo Correia (Clube de C. de Lagos) ................... 49 pts
6º António Lavareda (Clube de C.P. Vila Bispo)......... 38 pts
  Juízes: João Horta e João Santana
Série B:  
1º José Manuel Dias (Clube de C. de Lagos) ........... 51 pts
2º Gilberto Viana (Clube de C. de Lagos)..................  50 pts
3º Sérgio da Avó (Clube de C.P.C. Aljezur) ............... 49 pts
4º Luís Rocha (Clube de C.P. Vila Bispo) .................. 48 pts
5º Joao Reis Santos (Clube de C. de Lagos) ............ 47 pts
6º Carlos Costa Luz (Clube de C.P. Vila Bispo)......... 46 pts
7º Rui Jacinto (Clube de C.P.C. Aljezur) .................... 43 pts
  Juízes: João Lisa e Eduardo Valente 
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Caçadores dão exemplo cívico
A jornada ambiental desenvolvida por proposta da Fe-

deração de Caçadores do Algarve designada “Dia Nacio-
nal do Caçador pelo Ambiente”, que este ano teve lugar 
no passado dia 15 de Maio, voltou a exercer-se como um 
exemplo de civismo e cidadania.

Só quem vai ao terreno e participa neste género de ini-
ciativas compreende a gravidade do problema, cada vez 
mais preocupante, na medida em que por detrás destes 
resíduos que ao serem despejados nos terrenos já consti-
tuem crime - como destacou durante a jornada o deputado 
Miguel Freitas - há um outro género de criminalidade que 
lhe está associado e que é urgente combater. Refi ro-me 
concretamente ao roubo de cabos eléctricos, subtraídos 
dos locais onde se encontravam a cumprir a sua função e 
que são levados para dentro de zonas fl orestais, onde são 
descarnados e retirado o cobre, que depois é vendido no 
“mercado negro”. 

Ora, a meu ver, se é difícil combater quem anda a rou-
bar as linhas condutores (de telefones e electricidade) tam-
bém não deverá ser muito fácil encontrar quem se dedica à 
receptação deste e de outros metais como alumínio, etc... 
Considero, portanto, que é nessa área que as autoridades 
devem centrar a sua máxima atenção, para que, de uma 
vez por todas se consega combater este tipo de crimina-
lidade.

A segunda parte desta minha comunicação, quero de-
dicá-la à Feira de Caça, Pesca e do Mundo Rural que este 
ano se vai realizar no Parque de Feiras e Exposições de 

Tavira, um local que à partida nos parece reunir excelentes 
condições para a realização do maior e melhor certame do 
género que se realiza no nosso País e que tenho a certeza 
vir a ser reconhecido merecedor da total cooperação do 
Município de Tavira, com a qual me congratulo desde já. 

Como já tive oportunidade de referir por diversas vezes, 
não posso deixar passar este momento sem agradecer ca-
lorosamente à Câmara Municipal de Loulé o acolhimento 
que atribuiu à nossa Feira durante 15 anos, primeiro na 
Zona Industrial de Loulé (NERA) e depois no Parque das 
Cidades em parceria com a Câmara de Faro, para quem 
dirigimos também os nossos mais sinceros agradecimen-
tos. E é com elevado reconhecimento a todos os autarcas 
louletanos, mas muito particularmente aos seus actuais 
Presidente e Vice-Presidente, Dr. Seruca Emídio e Eng. 
José Graça, que em nome dos Caçadores Portugueses 
dirijo um grande Bem Hajam e muito obrigado por tudo!...

Saudações cinegéticas.

          Vitor Manuel Bota Palmilha
    (Presidente da FCA) 

E d i t o r i a l

16ª Feira de Caça, Pesca e do Mundo Rural 
de 8 a 10 de Julho, já está em preparação
Organizada pela Fede-

ração de Caçadores do Al-
garve, vai realizar-se a 16.ª 
Feira de Caça, Pesca e do 
Mundo Rural do Algarve, 
nos dias 8, 9 e 10 de Julho 
de 2011, no Parque de Fei-
ras e Exposições de Tavira 
- um novo espaço, dotado 
de excelentes condições 
para este tipo de eventos.

Este ano a Feira conta 
com alto patrocínio da Câ-
mara Municipal de Tavira, 
bem como de outros apoios 
essenciais, designadamen-
te das Câmaras Municipais 
de Loulé, Faro e Albufeira, 
do Ministério da Agricultura 
do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas, da Entida-
de Regional de Turismo do 

Algarve, Governo Civil do 
Distrito de Faro, Direcção 
Regional de Agricultura e 
Pescas do Algarve, entre 
outras.

A inovação é um dos 
elementos essenciais e 
neste certame estará em 
evidência, uma vez que os 
expositores terão um me-
lhor e mais adequado en-
quadramento ao longo de 
três pavilhões. No exterior 
dos pavilhões haverá expo-
sições de cães e matilhas, 
demonstrações de falco-
aria, exposição de fauna 
viva, aves e animais exó-
ticos e ainda, equitação à 
portuguesa, com desfi le de 
cavalos e atrelagem.

Uma prova de Stº Hu-

berto, e outra de Tiro aos 
Pratos, bem como um Con-
curso de Pesca de Alto Mar 
e demonstração de Pesca a 
Corrico, são manifestações 
desportivas que terão lugar 
nos seus locais habituais, o 
mesmo sucedendo com os 
concursos de cães e mati-
lhas ou com as demonstra-
ções de cães de parar. A 
exposição de automóveis, 
máquinas agrícolas, barcos 
de recreio, viaturas de todo 
o terreno e iniciativas de 
carácter desportivo e cultu-
ral, inseridas nesta temáti-
ca também não faltarão. 

Haverá ainda colóquios 
temáticos, passagens de 
modelos, espectáculos 
musicais, desportos radi-

cais, artesanato, concurso 
de doçaria e nas tradicio-
nais tasquinhas o visitante 
encontrará dos melhores 
pratos típicos da nossa 
gastronomia regional con-
feccionados à base de múl-
tiplos produtos, incluindo a 
caça
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Mais uma jornada ambiental concretizada 
com sucesso pelos Caçadores Algarvios  

A Federação de Caça-
dores do Algarve (FCA) re-
gistou a resposta voluntária 
e entusiástica dos caçado-
res algarvios no passado 
domingo, 15 de Maio, em 
toda a região, na concreti-
zação da 7.ª edição do “Dia 
Nacional do Caçador pelo 
Ambiente”.

Nas proximidades de 
Boliqueime, concelho de 
Loulé, ao Presidente da 
FCA Vítor Palmilha, que 
é simultaneamente Pre-
sidente da Confederação 
Nacional do Caçadores 
Portugueses, juntaram-se 
algumas individualidades 
que também quiseram dar 
o seu contributo, designa-
damente o Director Regio-
nal de Agricultura e Pescas 
do Algarve, Castelão Rodri-
gues, o Director Regional 
das Florestas, António Mi-
randa, o Deputado do PS, 
Miguel Freitas, o Adjunto do 
Governo Civil de Faro, Sér-
gio Viana, o Presidente da 

Câmara de Faro, Macário 
Correia, e os Vereadores da 
Câmara de Loulé, Joaquim 
Guerreiro e Aníbal Moreno, 
entre outros. 

No almoço de encerra-
mento realizado em Salir, 
para o qual fora convidado 

o Secretário de Estado das 
Florestas e do Desenvolvi-
mento Rural, Rui Barreiro, 
o Presidente da Federa-
ção congratulou-se com a 
prestação dos caçadores 
e, falando aos cerca de du-
zentos presentes na sala, 

Secretário de Estado das Florestas e do Desenvolvimento Rural compareceu ao almoço 
e recebeu pessoalmente o agradecimento pelo Calendário Venatório ter passado a plurianual

dirigiu-lhes o seu agradeci-
mento, destacando o “civis-
mo demonstrado mais uma 
vez”. Palmilha aproveitou 
também para enaltecer a 
grande dedicação de dois 
elementos da organização 
local, Fernando Peguicha 
e Manuel Nogueira, que no 
concelho de Loulé “foram 
incansáveis” nesta jornada.

A iniciativa contou uma 
vez mais com o apoio das 
câmaras municipais algar-
vias, com a colaboração 
da Algar, SA e de outras 
entidades, tendo Vítor Pal-
milha agradecido ainda a 
presença do Secretário de 
Estado em representação 
do Governo. Falando da 
mais recente revisão da 
Lei das Armas, Vítor Palmi-
lha disse que apesar desta 
Lei “já ser um pouco mais 
fl exível, ainda não satisfaz 
as nossas necessidades e 
há ainda  muito para fazer”, 
mas não deixou por isso de 
se congratular, entre outros 
pormenores, com o facto da 
formação para a obtenção/

Vitor Palmilha, Presidente da Federação
de Caçadores do Algarve e da Confederação Nacional 
dos Caçadores Portugueses 
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renovação da Carta de Ca-
çador já ser realizada pelas 
Organizações do Sector da 
Caça (OSC). Antes de ter-
minar Palmilha reconheceu 
a importância da passagem 
do Calendário Venatório a 
plurianual (antes era anual, 
agora tem vigência de três 
anos) e “em nome dos ca-
çadores, dou-lhe os para-
béns” - disse.

Por seu turno, o secre-
tário de Estado das Flores-
tas e Desenvolvimento Ru-
ral, Rui Barreiro, ao usar da 
palavra valorizou o papel 
dos caçadores no contexto 
da preservação ambiental, 
felicitou os promotores da 
iniciativa e deixou palavras 
de esperança no sentido de 
que a Lei das Armas possa 
vir a ser novamente altera-
da e melhorada de modo a 
satisfazer as necessidades 
dos caçadores. 

Usaram ainda da pala-
vra, o Vereador do Ambien-
te da Câmara Municipal de 
Loulé, Aníbal Moreno, que 
deixou o apelo a todos os 
cidadãos louletanos para 
“denunciarem os actos que 
atentam contra a preser-
vação ambiental”, fazendo 
chegar à Câmara Munici-
pal as denúncias desses 
actos, e o Deputado so-
cialista Miguel Freitas, que 
acentuou a necessidade de 
haver mais policiamento no 
meio rural, sublinhando que 
“despejar detritos em sítios 

não autorizados é crime, e 
portanto, os prevaricadores 
têm que ser punidos”. 

De salientar que com 
o produto da venda dos 
resíduos metálicos reco-
lhidos serão adquiridos 
equipamentos domésticos 
e electrodomésticos que 
posteriormente, concelho a 
concelho, serão oferecidos 
às Instituições Particulares 
de Solidariedade Social 
(IPSS) que pelas respec-
tivas câmaras municipais 
vierem a ser designados. 

Este ano foram recolhi-
das157,1 toneladas de iner-
tes e resíduos sólidos, que 
entraram gratuitamente nas 
centrais de tratamento de 
resíduos sólidos algarvias, 
graças à colaboração da 
Algar, SA que nos dias 15 e 
16 de Maio recebeu os lixos 
provenientes desta acção a 
título gratuito.  

Os resíduos recolhidos 
nos diversos concelhos, 
num total de 157,1 tonela-
das, foram os seguintes:

ALBUFEIRA 4.600
ALCOUTIM 3.500
ALJEZUR 4.000
CASTRO MARIM 10.000
FARO 3.200
LAGOS 5.000
LOULÉ 76.000
MONCHIQUE 5.000
OLHÃO 6.500
SILVES 1.500
S. BRÁS ALPORTEL       12.000
TAVIRA 16.800
VILA DO BISPO 9.000
TOTAL 157.100

Recolha de resíduos em toda a região algarvia 
este ano rendeu 157,1 toneladas

Nas proximidades de Boliqueime, diversas personalidades,  
juntaram-se aos caçadores, Presidente da Federação 
de Caçadores do Algarve e outros directores, na jornada de limpeza

Nas proximidades de Boliqueime, diversas personalidades,  
juntaram-se aos caçadores, Presidente da Federação 
de Caçadores do Algarve e outros directores, na jornada de limpeza

Rui Barreiro, Secretário de Estado
das Florestas e do Desenvolvimento Rural

Miguel Freitas, Deputado
do PS à Assembleia da República

Aníbal Moreno, Vereador
do Ambiente da Câmara de Loulé
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Associações e Clubes participaram 
no Dia Nacional do Caçador pelo Ambiente

Neste espaço damos à estampa as imagens de alguns 
clubes e associações que neste Dia Nacional do Caçador 
pelo Ambiente estiveram no terreno a der o seu contributo 
para esta causa, ajudando na limpeza dos espaços agríco-
las, fl orestais e cinegéticos em geral, recolhendo os inertes 
e resíduos que encontravam no terreno. 

Na zona de Boliqueime as câmaras fotográfi cas do 
Caça Algarve registaram algumas que se reproduzem na 
página seguinte, onde se inclui a participação activa do 
Clube de Caçadores e Pescadores de Quarteira, da Asso-
ciação de Caçadores e Pescadores do Concelho de Loulé 
e do Clube de Caça da Sobreira Formosa.

 

Participação da Associação de Caça e Pesca “Os Monchiqueiros” no Dia Nacional do Caçador pelo Ambiente

Duas imagens de recolhas que foram efectuadas no concelho de Alcoutim, com a particiapção de diversos clubes

A Junta de Freguesia de Conceição (Tavira), colaborou com o  Clube de Caça e Tiro da Conceição
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Participação do Clube de Caça e Pesca de Monchique Equipa do Clube de Caçadores Pacífi cos de Stº Estêvão.

Participação do Clube de Caçadores da Alcaria do Gato Revestimentos de cabos eléctricos deixados no terreno

O autarca farense, Macário Correia, também compareceu O deputado Miguel Freitas recolhendo mais um “achado”

Recolhida uma boa quantidade de plástico 
revestimento de cabos eléctricos de cobre

Ao longo da manhã de limpeza, à medida que se evo-
luia no terreno recolhendo os mais diversos objectos que 
foram deitados fora por incúria de muitos cidadãos, a par 
de entulhos despejados para os terrenos por biscateiros, 
de vez em quando encontravam-se montes de plásticos 
que no passado foram isolantes de cabos telefónicos e 

eléctricos, donde foram retirados os condutores de cobre e 
que seguramente renderam bom dinheiro.

No grupo alguém levantou a hipótese dos caçadores 
serem chamados a colaborar com as autoridades no senti-
do de se prevenir este tipo de criminalidade. Falta aprofun-
dar este aspecto, para que algo mais possa ser feito.
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